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LendasdeNatal
Histórias maravilhosas envolvem

depoesia e encantamento a maior fes-
ta do ano: o Natal.

Diz uma destas histórias que Nos-
sa Senhora e São José resolveram
fugir de lJelémporque souberam que
Herodestênclonava matar o Menino.
Arrumaram rapidamente uma
pequena trouxa com algumas roupi-
nhas de Jesus e trataram de afastar-
se da gruta de Belém.

Logo apareceu umjumentinho,
.que se ofereceu para carregá-Ios . São
José, apoiado a um bordão, guiava o
animal cuidadosamente. Lá ao lon-
ge, viram uma gruta. São José disse:
"Vamos ter cuidado e não quebrar a
teia de aranha que fecha a entrada
da gruta".

Assimfizeram, efoi a sorte deles,
porque logo mais, um grupo de sol-
dados se aproximou. Um dos homens
querià entrar na gruta, mas o chefe
deles bradou: "Ora, não há ninguém
lá dentro. Vejam a teia de aranha
fechando a entrada ".

Efoi assim, por uma simples teia,
- que a Sagrada Família salvou-se da

perseguição daqueles homens fero-
zes..sedellJJJ~an~
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Lendasde natal. Correio Popular,

Oulra lenda conta que, quando
Jesus nasceu, todos animais o reve-
renciaram. A vaquinha muito man-
sa ofereceu-lhe seu leite; o galo, suas
mais belas penas. O boi, o bafo mor-
no de suas narinas, porque era Inver-
no e os campos estavam gelados. Só
o cabrito não quis oferecer nada. Por
isso, como castigo de sua avareza, só
tem dentes no maxilar inferior. E
quando cresce, virando bode, é temi-
do pela sua barbicha epela máfama
de se tornar o demo. Cruz credo!

Uma das mais belas lendas con-
ta que os três Reis Magos, partindo de
seus distantes reinos, percorreram
longas distâncias, para ofertar ao
Menino Jesus ouro, incenso e mirra.

Seus nomes eram Belchior, Bal-
tazar e Gaspar. No trajeto, atraves-
saram vales e desfiladeiros, em bus-
ca do Menino. Um dia, O encontra-
ram, cumpriram sua missão e volta-
ram às suas terras. Ora, a tradição
conta que não eram apenas três, mas
quatro. Onde estaria o quarto Rei
Mago?

Saindo de suas terras, a sua cara-
vana parava por sua ordem aqui e
ali. Ele socori:ía os enfermos, ospobre-
zinhos, as.crianças, os cegos, ospara-
líticos. E todos o bendiziam.

Mas como o número dos miserá-
veis era cada vez maior, o quarto Rei
Mago, por mais que se apressasse,
nunca chegbu ao seu destino.

Foi envelhecendo e empobrecen-
do. Foi quando o Nazareno o procu-
rou e consolou-o assim: "Você, real-
mente, cumpriu meu Evangelho. Deu
aos pobres, socorreu os aflitos, enxu-
gou as lágrimas de todos os infelizes.
De todos, vocêfoi o que melhor cum-
priu minha Lei. Por isso, eu o aben-
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